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"O Brasil fechou um 
acordo com o Clube de Pa-
ris bem melhor do que o 
previsto. Nas últimas se-
manas as informações 
eram muito pessimistas e 
por isso fiquei surpreso 
com a inclusão de parte da 
dívida de 1987 e com a acei-
tação pelos governos cre-
dores de que o País não re-
corresse ao Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI). 
Trata-se dr uma mudança 
de orienta ç ão que deverá 
ter repercussões significa-
tivas no mercado financei-
ro internacional." 

As afirmações são do di-
retor do Banco Nacional e 
presidente do Forex, Geni-
val Santos, que também 
considerou positivas as 
condições de pagamentos 
para as dividas de 1985 e 
1986, reescalonadas em 
seis anos de prazo, com 
três anos de carência. Ele 
crè que a partir do fecha-
mento desse acordo "se 
abrirão as portas dos 

Eximbanks", ou seja, es-
sas instituições bancárias 
governamentais deverão 
voltar a financiar a impor. 
tação de máquinas e equi-
pamentos, auxiliando o 
Brasil a manter taxas de 
crescimento elevadas. 

Os recursos que deverão 
ser liberados por esses ban-
cos de importação e expor-
tação, juntamente com no-
vos créditos a serem conce-
didos pelo Banco Mundial 
(BIRD) e pelo Banco Inte-
ramericano de Desenvolvi-
mento (BID), poderão tota• 
lizar os US$ 3 bilhões a US$ 
4 bilhões necessários ao fe-
chamento do balanço de 
pagamentos, neste ano. 
Disse ainda Santos, que a 
partir de ontem está vendo 
com maior otimismo a si-
tuação das contas externas 
brasileiras. 

Também no que se refere 
à negociação com ns ban-
cos internacionais credores 
as perspectivas, a seu ver, 
são boas. Se os governos 
dos países desenvolvidos 
concederam prazos de 
reescalonamento elevados  

para dividas que perfazem 
cerca de CZ$ 4 bilhões, "é 
praticamente certo", ob-
servou, "que os bancos cre-
dores, detentores de divi-
das totais de cerca de US$ 
80 bilhões, concederão pra-
zos mais amplos ainda". 

E sem que o Pais tenha 
de recorrer ao Fundo Mo-
netário Internacional e 
aceitar  m onitor a m entos 
mais rígidos por parte des-
sa instituição, porque se o 
Clube de Paris fechou acor-
do com o Brasil sem o FMI, 
o diretor do Nacional acha 
que os bancos também 
aceitarão entrar em enten-
dimento sem a intervenièn-
cia do Fundo. Essas aber-
turas ou mudanças de pos-
turas, na opinião de Geni-
val Santos, devem estar 
ocorrendo em função de 
uma nova ótica do FMI em 
relação aos países em de-
senvolvimento, mais preo-
cupada com o crescimento 
econômico do Terceiro 
Mundo do que com a exi-
gência de implementação 
de planos recessivos de es-
tabilização económica. 


